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RESUMO 

O presente trabalho configure-se importante no ambito academico que teve Como foco 

principal a Alfabetização com vista a criação de um centro para a redução do indice de 

anafabetismo na comuna do cuima, aldeia do lomue. Segundo a lei de base nº32/20, de 12 de 

Agosto, que revoga a lei 17/16 de 7 de Outubro - lei de Bases do Sistema de Educação e Ensino 

de Angola, define a educação como um processo planejado e sistematico de ensino e 

aprendizagem, que visa preparar de forma integral ao indivíduo para as exigêncas da vida 

individual e colectiva. Ela define as bases para uma educação inclusiva, equitativa e de 

qualidade. Neste sentido é importante que se invista na educação não apenas para elevar o 

padrão de vida, mas também para fortalecer as bases para o progresso económico duradouro 

das comunidades.Cujo objectivo geral   da pesquisa: Criar um centro de Alfabetização repartido 

nos seguintes objectivos especificos;diagnosticar o estado real do índice de 

analfabetismo,Identificar as causas, Desenvolver estrategias eficazes, paralelemente a 

metodologia utilizada para alcançar os objectivos preconizados a par desta pesquisa tivemos 

que pôr  pratica todos os conhecimentos adquiridos durante os cinco anos de formação. 

 Palavras-Chaves: Alfabetização, Leitura, escrita, centros.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

This work is important in the academic context, which had Literacy as its main focus with a 

view to creating a center to reduce the rate of illiteracy in the commune of Cuima, Vila do 

Lomue. According to basic law no. 32/20, of 12 August, which repeals law 17/16 of 7 October 

- Basic Law of the Education and Teaching System of Angola, defines education as a planned 

and systematic process of teaching and learning, which aims to comprehensively prepare the 

individual for the demands of individual and collective life. It defines the foundations for 

inclusive, equitable and quality education. In this sense, it is important to invest in education 

not only to raise the standard of living, but also to strengthen the foundations for lasting 

economic progress in communities. The general objective of the research is to: Create a Literacy 

Center divided into the following specific objectives; the real state of the illiteracy rate, Identify 

the causes, Develop effective strategies, in parallel with the methodology used to achieve the 

objectives set out in this research, we had to put into practice all the knowledge acquired during 

the five years of training. 

 Keywords: Literacy, Reading, writing, centers. 
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1. INTRODUÇÃO 

A educação é um grande potencial transformador para o desenvolvimento de qualquer 

sociedade. A informação e o conhecimento que uma pessoa recebe ao longo da vida podem 

fazer a diferença e, dessa forma, mudar estatísticas e realidades. Apesar de alguns 

constrangimentos é necessário que ela seja fornecida a todos os cidadãos, pois é de muito mais 

valia que ela seja extensiva para todo território, independentemente das questões políticas, 

culturais, econômicas e religiosas. 

É por meio do ensino-aprendizagem que muitas pessoas obtêm ascensão social e 

superam desigualdades. Além disso, um ensino de qualidade muda não apenas a realidade de 

um indivíduo, mas também de sua família, de seu círculo social e, por fim, de um país inteiro. 

A aprendizagem é uma função integrativa, onde se relaciona o corpo, a psique e a 

mente para que um indivíduo possa apropriar-se da realidade de forma particular (Kremer, 

2011).  

De acordo com Vinícius (2012), a aprendizagem é um processo de mudanças de 

comportamentos, obtidos por meio da experiência construida pelos factores emocionais, 

neorológicos, relacionais e ambientais, ou seja, é o processo pelo qual as competências, 

habilidades, conhecimentos, comportamentos ou valores são adquiridos ou modificados como 

resultados de estudos, experiência, formação, raciocínio e observação. 

O ser humano nasce potencialmente inclinado a aprender, necessitando de estímulos 

externos e internos (motivação, necessidade) para o aprendizado. O primeiro passo para a 

aquisição do conhecimento é a alfabetização, sendo ela um processo fundamental na vida de 

uma criança.  

No entanto, muitas crianças encontram dificuldades nesse processo causadas por 

diferentes transtornos, como a dislexia, disortográfica, disgrafia e discalculia, incluindo 

também trocas de letras, pular ou inverter sílabas na hora de ler ou escrever, não conseguir 

associar letras e sons, confundir palavras que soam parecido, erros constantes de ortografia, 

lentidão na leitura e problemas de localização de esquerda e direita, o que tem preocupado os 

pais e educadores.  

https://www.soescola.com/2019/09/a-importancia-do-ludico-na-educacao-infantil-2.html
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1.1 Objectivos 

1.1.1 Objectivo Geral 

Criar um centro de Alfabetização para a minimização do índice de crianças fora do 

sistema de ensino.  

1.1.2 Objectivos específicos 

1. Diagnosticar o estado real do índice de analfabetismo na localidade do Lomue, Cuima; 

2. Identificar as causas que estão na base do índice de analfabetismo na localidade do 

Lomue, Cuima; 

 

3. Propor soluções para o ensino da leitura e escrita abordando as diferentes habilidades 

de alfabetização, visando a redução do índice de analfabetismo na localidade do Lomue, 

Cuima. 

1.2 Contribuição do trabalho 

O Centro de Alfabetização desenvolverá estratégias para despertar o interesse dos 

alunos em aprender, criando condições favoráveis externas e internas de aprendizagem e 

recorrer as atividades lúdicas. Outros benefícios: 

Vai oferecer oportunidades educacionais na localidade onde o acesso à educação 

formal pode é limitado, contribuindo para o desenvolvimento acadêmico das crianças. 

Vai ajudar a diminuir as disparidades educacionais entre áreas urbanas e rurais, 

proporcionando recursos e suporte educacional na comunidade que muitas vezes têm sido 

negligenciada. 

Vai aumentar a vitalidade econômica local ao criar empregos para educadores e outros 

profissionais, estimulando o desenvolvimento sustentável. 

Servirá como um ponto focal para a comunidade, promovendo a interação social, a 

colaboração entre famílias e a construção de uma rede de apoio educacional. 

Ao fornecer educação adicional, aumenta as perspectivas de emprego e oportunidades 

para os jovens da comunidade, preparando-os para um futuro mais promissor. 

Vai capacitar a comunidade fornecer-lhes ferramentas educacionais, permitindo que 

estes, enfrentem os desafios locais com conhecimento e habilidades aprimoradas. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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A educação desde cedo permite que a criança se desenvolva mais, aprendendo mais 

sobre disciplinas, mas também sobre como ter pensamento crítico e como aumentar a sua 

capacidade cognitiva para responder aos desafios do mundo. Uma boa educação em casa, na 

escola e em outros espaços faz com que a criança se torne um jovem com senso crítico, que 

sabe quais são seus direitos e deveres e que tem mais habilidades para lidar com as mais diversas 

situações que podem se apresentar em sua vida. (Instito Algar, 2022). 

Dana (2017), afirma que a educação traz muitos impactos positivos que vão além do 

ponto de vista financeiro e económico. O economista afirma ainda, que uma população com 

mais educação também sabe seus direitos e deveres, sabe pensar de forma crítica e reivindicar 

melhorias sociais. Logo, tem mais condições de transformar a sua própria realidade, pensando 

no bem comum. 

De acordo com as ideias dos autores acima citados, fica evidente a importância da 

educação para o desenvolvimento económico das comunidades, pois uma população educada 

serve de alicerce para o crescimento económico sustentável uma vez que o conhecimento 

adquirido se traduz em habilidades produtivas e inovadoras. Além de impulsionar a 

empregabilidade, fomentando o empreendedorismo, promovendo a adaptação as novas 

tecnologias e criando um ambiente propicio ao investimento.  

Na Conferência de Jomtien (1990), ficou patente que a educação básica deve ser 

proporcionada a todas as crianças, jovens e adultos. Para tanto, é necessário universalizá-la e 

melhorar sua qualidade, bem como tomar medidas efetivas para reduzir as desigualdades. Para 

que a educação básica se torne equitativa, é necessário oferecer a todas as crianças, jovens e 

adultos, a oportunidade de alcançar e manter um padrão mínimo de qualidade da aprendizagem. 

 A prioridade mais urgente é melhorar a qualidade e garantir o acesso à educação para 

meninas e mulheres, e superar todos os obstáculos que impedem sua participação ativa no 

processo educativo. Os preconceitos e estereótipos de qualquer natureza devem ser eliminados 

da educação. 

 

 

Lutar pela satisfação das necessidades básicas de aprendizagem para todos 

exige mais do que a ratificação do compromisso pela educação básica. É 

necessário um enfoque abrangente, capaz de ir além dos níveis atuais de 

recursos, das estruturas institucionais, dos currículos e dos sistemas 

convencionais de ensino, para construir sobre a base do que há de melhor 

nas práticas correntes. Existem hoje novas possibilidades que resultam da 

convergência do crescimento da informação e de uma capacidade de 
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comunicação sem precedentes. Devemos trabalhar estas possibilidades 

com criatividade e com a determinação de aumentar a sua eficácia. 

(Conferência de Jomtien, 1990, pag 5). 

A lei de base nº32/20, de 12 de Agosto, que revoga a lei 17/16 de 7 de Outubro - lei 

de Bases do Sistema de Educação e Ensino de Angola, define a educação como um processo 

planejado e sistemático de ensino e aprendizagem, que visa preparar de forma integral ao 

indivíduo para as exigências da vida individual e colectiva. Ela define as bases para uma 

educação inclusiva, equitativa e de qualidade. Neste sentido é importante que se invista na 

educação não apenas para elevar o padrão de vida, mas também para fortalecer as bases para o 

progresso económico duradouro das comunidades.  

 De acordo com lei de base publicado em Diário da República (2020, pag 13) no seu 

artigo nº 29, fica expresso os objectivos específicos para o ensino primário: 

a) Desenvolver as capacidades de aprendizagem, tendo como meios básicos o domínio da 

leitura, da escrita, do cálculo, e das bases das ciências e tecnologias 

b) Desenvolver e aperfeiçoar o domínio da comunicação, da  expressão oral e escrita 

c) Aperfeiçoar hábitos, habilidades e capacidades e atitudes tendentes a socialização. 

d) Proporcionar conhecimentos e oportunidades para o desenvolvimento das faculdades 

mentais. 

e) Educar as crianças, jovens e cidadãos adultos para adquirirem habilidades, atitudes e 

ética necessários ao seu desenvolvimento 

f) Garantir a prática sistemática motora e de actividades desportivas para o 

aperfeiçoamento das habilidades psico-motoras. 

2.1 Conceito de Alfabetismo 

Soares (2013), define a alfabetização como sendo o processo de aprendizagem onde 

se desenvolve a habilidade de ler e escrever de maneira adequada e a utilizar esta habilidade 

como um código de comunicação com o seu meio. 

A alfabetização é um direito humano e as bases para a aprendizagem ao longo da vida. 

Capacita indivíduos, famílias e comunidades e melhora a sua qualidade de vida. Por causa de 

seu "efeito multiplicador", a alfabetização ajuda a erradicar a pobreza, reduzir a mortalidade 

infantil, conter o crescimento populacional, a alcançar a igualdade de género e assegurar o 

desenvolvimento sustentável, a paz e a democracia. (UNESCO, 2020). 

Neste sentido, entende-se a Alfabetização como o processo de aprendizagem onde se 

desenvolve a habilidade de ler e escrever de maneira adequada. Ela consiste no aprendizado do 



16 

 

alfabeto e de sua utilização como código de comunicação, e, apropriação do sistema de escrita, 

e pressupõem a compreensão do princípio alfabético, indispensável ao domínio da leitura e 

escrita 

A alfabetização não se trata apenas de decifrar letras em um papel ou rabiscar palavras. 

É a chave mágica que abre as portas para um universo de conhecimento, expressão e 

oportunidades. É a ponte que liga o indivíduo à informação, à cultura e à sua própria voz. É a 

bússola que o guia na jornada da vida, permitindo-lhe navegar pelos mares da comunicação, da 

aprendizagem e da cidadania. 

Mais do que ler e escrever, o alfabetizado: 

1. Explora: Desvenda os segredos dos livros, jornais e textos, descobrindo novas ideias, 

perspectivas e mundos. 

2. Conecta-se: Comunica-se com clareza e fluência, tecendo pontes entre pensamentos, 

culturas e pessoas. 

3. Cria: Expressa suas ideias, sentimentos e sonhos através da escrita, dando vida à sua 

imaginação e moldando o mundo ao seu redor. 

4. Analisa: Examina criticamente as informações que recebe, questionando, interpretando 

e formando sua própria opinião. 

5. Transforma: Torna-se agente de mudança, utilizando o poder da palavra para construir 

um futuro melhor para si e para a sociedade. 

O processo de alfabetização é mais complexo do que se imagina, pois é a partir dele 

que milhares de pessoas aprendem a ler e escrever. O mais preocupante é que para se alfabetizar 

usa-se métodos como o tradicional que engloba o analítico e sintético, e construtivista.  

2.2 Dados sobre o Analfabetismo no Contexto Angolano 

A alfabetização é um direito fundamental e um fator essencial para o desenvolvimento 

humano e social. É fundamental que o governo, a sociedade civil e todos os setores se unam em 

um esforço conjunto para combater o analfabetismo em Angola, com foco nas mulheres e 

meninas. 

A ministra da Educação de Angola, Luísa Maria Alves Grilo em entrevista ao jornal 

de Angola (2023), afrimou que o executivo reconhece a alfabetização como um factor 

preponderante na sua estratégia de combate à fome e à pobreza, diversificação da economia e 
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promoção do desenvolvimento sustentável, além de ser é um passo crucial na direção de um 

futuro mais próspero para o país. 

Os dados do Instituto Nacional de Estatística, revela que 24% da população adulta 

angolana não sabe ler ou escrever. Esses dados são alarmantes e expõem a necessidade urgente 

de ações concretas para combater o analfabetismo no país. A situação se torna ainda mais 

preocupante quando se observa que as mulheres e meninas são as mais afetadas por essa 

realidade. (Professores, UNIC, Universidade Internacional do Cuanza, 2023). 

A Ministra da Educação, Luísa Maria Alves Grilo (2023), acertadamente, aponta para 

diversos fatores que contribuem para essa disparidade: 

✓ Falta de acesso e permanência na escola: Uma parcela significativa da população, 

especialmente em áreas rurais e comunidades de baixa renda, não tem acesso à educação 

básica de qualidade.  

✓ Altas taxas de reprovação: O sistema educacional angolano ainda enfrenta desafios 

relacionados à qualidade do ensino, o que resulta em altas taxas de reprovação e dificulta 

o progresso dos alunos. 

✓ Gravidez precoce: A gravidez na adolescência é um fator que impacta diretamente a 

educação das meninas, levando muitas a abandonarem os estudos. Essa situação é 

agravada por questões socioeconômicas e pela falta de apoio familiar e social. 

O analfabetismo não é apenas um problema residual herdado do passado, 

mas um problema actual e complexo. Por outro lado, a taxa de natalidade 

no país significa que a cada ano as crianças continuam a ser registradas fora 

do sistema educacional. De acordo com a Ministra da educação, nos 

últimos cinco anos, mais de dois milhões de jovens e adultos foram 

atendidos no respectivo sistema educacional. 70% deles eram mulheres. A 

meta do governo é eliminar o analfabetismo em 90% até 2050. No entanto, 

a baixa cobertura do sector, devido à falta de professores e salas de aulas, 

dificulta a realização do objectivo. (Professores, UNIC, Universidade 

Internacional do Cuanza, 2023, p.3). 

 É necessário reconhecer que o Estado, por si só, não possui a capacidade de 

responder de forma adequada à magnitude e à complexidade da luta contra o analfabetismo. 

A erradicação do analfabetismo é um desafio que exige o esforço conjunto de toda a sociedade. 

O governo e a sociedade civil devem unir forças para construir um Angola mais alfabetizado e 

com oportunidades para todos. 

2.3 Impactos do Analfabetismo 
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O analfabetismo não se limita apenas à ausência de habilidades de leitura e escrita. Ele 

representa um conjunto de barreiras significativas que impedem o desenvolvimento individual 

e social, gerando diversos efeitos negativos que impactam a vida das pessoas em diferentes 

esferas. 

O analfabetismo tem efeitos negativos significativos na vida das pessoas, tanto em 

termos individuais quanto sociais. Esses efeitos podem ser observados em diversas áreas, como 

exclusão social, baixa autoestima, limitação de oportunidades, impacto na economia e no 

desenvolvimento. O analfabetismo impede o acesso à informação, pois a maioria dos materiais 

informativos, como jornais, livros e websites, está disponível apenas na forma escrita. Essa falta 

de informação dificulta a tomada de decisões conscientes sobre diversos aspectos da vida, como 

saúde, educação e trabalho. 

Indivíduos analfabetos podem ter dificuldades em participar da vida social, pois não 

conseguem se comunicar plenamente com os demais membros da comunidade. Isso pode levar 

ao isolamento social e à exclusão de atividades importantes, como reuniões comunitárias, 

cursos de capacitação e programas de desenvolvimento local. 

No contexto angolano, numa altura em que o Estado está engajado na diversificação 

da economia, no combate à fome e à pobreza, o analfabetismo tem um impacto negativo, já que 

as pessoas não conseguem obter as qualificações exigidas para aceder a empregos bem 

remunerados e contribuir para o crescimento económico do país. 

Esse fenómeno implica a insuficiência de força de trabalho qualificada para 

operar as indústrias, na agricultura e demais sectores produtivos, o que 

impede o aumento da produtividade e, consequentemente, da economia do 

país. O analfabetismo perpetua as desigualdades sociais, contribui para a 

marginalização de grupos vulneráveis e dificulta o desenvolvimento 

económico e cultural das comunidades em que se instala. A pessoa acaba 

por excluir-se, ficando à margem da sociedade, com vergonha da sua 

situação. Numa sociedade onde tudo é escrito, é indigno para um adulto 

pedir ajuda constantemente por não ser capaz de preencher um formulário 

ou ler uma simples mensagem no telemóvel. (Jornal de Angola, 2023). 

Neste sentido, o analfabetismo resulta em efeitos negativos profundos na vida das 

pessoas. Além das consequências individuais, como exclusão social, baixa autoestima e 

limitação de oportunidades, o analfabetismo também tem um impacto significativo na 

economia e no desenvolvimento social. Investir em programas de alfabetização e educação é 

fundamental para combater o analfabetismo e promover uma sociedade mais inclusiva, 

equitativa e próspera. 

2.4 Importância da alfabetização  para crianças, jovens e adultos 
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A alfabetização é um processo fundamental na vida de um indivíduo e desempenha 

um papel crucial no seu desenvolvimento pessoal, social e académico. A importância da 

alfabetização pode ser observada em diversos aspectos: empoderamento individual, 

desenvolvimento cognitivo, participação social, desenvolvimento económico e na promoção da 

igualdade e justiça social. 

A alfabetização é um pilar fundamental, ao longo da vida, para o desenvolvimento 

pleno das crianças. A alfabetização com qualidade é um direito de todas elas. Pessoas que têm 

um nível insuficiente de alfabetização ficam à margem da sociedade, possuem menos 

oportunidades, profissionais ou pessoais e não têm acesso aos seus direitos. O analfabetismo 

exclui uma parcela da população do acesso às informações mais básicas (Miskalo, 2024). 

A alfabetização é a chave para o desenvolvimento individual e social. Ela abre portas 

para um mundo de oportunidades e conhecimentos, além disso, é um processo fundamental que 

transforma vidas e impulsiona o progresso em todos os níveis da sociedade. 

Para as crianças: 

1. Alicerce para a aprendizagem: A alfabetização é a base para todo o aprendizado 

formal, permitindo que as crianças desenvolvam as habilidades necessárias para ler, 

escrever, compreender e interpretar informações. 

2. Desenvolvimento do senso crítico e da criatividade: A capacidade de ler e escrever 

abre portas para o conhecimento do mundo, estimulando o senso crítico, a 

criatividade e a imaginação das crianças. 

3. Melhoria da comunicação e das habilidades interpessoais: A alfabetização permite 

que as crianças se comuniquem de forma clara e eficaz, tanto oralmente quanto por 

escrito, fortalecendo suas habilidades interpessoais e sociais. 

4. Maior autoestima e autoconfiança: Dominar a leitura e a escrita gera um sentimento 

de realização e empoderamento nas crianças, contribuindo para o desenvolvimento 

de uma autoestima positiva e de uma autoconfiança sadia. 

5. Acesso à cultura e ao conhecimento: A alfabetização permite que as crianças 

acessem livros, histórias, poemas e outras formas de expressão cultural, 

enriquecendo seu mundo interior e ampliando seus horizontes. 
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Para os jovens: 

1. Preparo para o mercado de trabalho: A alfabetização é uma habilidade essencial para a 

maioria das profissões, abrindo portas para melhores oportunidades de trabalho e renda. 

2. Desenvolvimento do pensamento crítico e da capacidade de análise: A leitura e a escrita 

permitem que os jovens desenvolvam o pensamento crítico, a capacidade de análise e a 

tomada de decisões conscientes. 

3. Participação ativa na vida social e política: A alfabetização é fundamental para o 

exercício pleno da cidadania, permitindo que os jovens compreendam seus direitos e 

deveres, participem da vida política e social e contribuam para o desenvolvimento da 

comunidade. 

4. Acesso à educação superior: A alfabetização é um requisito básico para o ingresso no 

ensino superior, abrindo portas para novas oportunidades de aprendizado e crescimento 

profissional. 

5. Desenvolvimento da identidade e da autonomia: A leitura e a escrita permitem que os 

jovens explorem diferentes culturas, ideias e perspectivas, contribuindo para o 

desenvolvimento de sua identidade e autonomia. 

Para os adultos: 

1. Oportunidades de recomeço e crescimento: A alfabetização oferece aos adultos a chance 

de recomeçar suas vidas, adquirir novas habilidades e alcançar seus sonhos. 

2. Melhoria da qualidade de vida: A capacidade de ler e escrever permite que os adultos 

acessam melhores empregos, serviços básicos e oportunidades de educação, elevando 

sua qualidade de vida. 

3. Maior participação na vida social: A alfabetização torna os adultos mais participativos 

na vida social da comunidade, permitindo que se expressem com clareza, defendam seus 

direitos e contribuam para o desenvolvimento local. 

4. Desenvolvimento do senso crítico e da cidadania: A leitura e a escrita permitem que os 

adultos tomem decisões mais conscientes sobre suas vidas e sobre o mundo ao seu redor, 

fortalecendo seu senso crítico e sua cidadania. 

5. Aprendizado contínuo: A alfabetização abre portas para o aprendizado contínuo, 

permitindo que os adultos se mantenham atualizados sobre as novidades do mundo e se 

adaptem às mudanças do mercado de trabalho. 
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A alfabetização é um ato criador, no qual o analfabeto apreende 

criticamente a necessidade de aprender a ler e a escrever, preparando-se 

para ser o agente desta aprendizagem. E consegue fazê-lo na medida em 

que a alfabetização é mais que o simples domínio mecânico de técnicas 

para escrever e ler. Segundo o autor a alfabetização compreende o 

entendimento do que se lê e se escreve. É comunicar-se graficamente, 

implicando não em uma memorização mecânica das sentenças, das 

palavras, das sílabas, desvinculadas de um universo existencial, mas uma 

atitude de criação e recriação (Alferes, 2023, p.3). 

Neste sentido, a alfabetização é um elemento essencial para o desenvolvimento 

pessoal, social e económico. Ela capacita os indivíduos a se tornarem cidadãos ativos, a 

participarem plenamente da sociedade, a alcançarem seu potencial máximo e a contribuírem 

para o progresso de suas comunidades. Investir em programas de alfabetização é investir no 

desenvolvimento humano e no fortalecimento de uma sociedade mais justa, inclusiva e 

sustentável. 

Investir na alfabetização em todas as idades é investir no futuro. É garantir que 

crianças, jovens e adultos tenham as ferramentas necessárias para alcançar o seu pleno potencial 

e contribuir para o desenvolvimento social, económico e cultural do país. 

2.5 Desafios da Alfabetização: Obstáculos no Caminho do Saber 

A alfabetização, apesar de ser um direito fundamental e essencial para o 

desenvolvimento individual e social, enfrenta diversos desafios que impedem que muitas 

pessoas tenham acesso a essa ferramenta tão poderosa. 

Para Martins & Silva (2022), os desafios da alfabetização podem variar de acordo com 

o contexto e as características individuais de cada pessoa. Alguns dos desafios comuns incluem: 

dificuldades de aprendizagem, falta de acesso a recursos (bibliotecas e professores 

qualificados), barreiras linguísticas (para aqueles que falam línguas diferentes daquela em que 

estão sendo alfabetizados), fatores socioeconómicos (pobreza e falta de estímulo em casa), 

motivação (a falta de motivação ou interesse pela leitura e escrita pode ser um desafio, pois a 

alfabetização exige prática e dedicação) e a Idade (em idades mais avançadas pode ser mais 

desafiadora, pois os padrões de aprendizagem podem ser diferentes em comparação com a 

infância). 

Superar esses desafios muitas vezes requer apoio individualizado, métodos de ensino 

adaptados, acesso a recursos adequados e um ambiente encorajador. A alfabetização é 

fundamental para o desenvolvimento pessoal e profissional, por isso é importante abordar esses 

desafios de maneira eficaz.  
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2.5.1  Desafios da Alfabetização em Angola 

A erradicação do analfabetismo em Angola se configura como um objectivo crucial 

para o desenvolvimento do país, abrindo portas para o progresso social, económico e cultural. 

No entanto, a conjuntura socioeconómica actual e a carência de infra-estrutura educacional 

representam obstáculos significativos para o alcance dessa meta. 

O Estado, em parceria com várias entidades parceiras, tem desenvolvido 

acções para a erradicação do analfabetismo, uma vez que o Estado, por si 

só, não tem capacidade para dar a devida resposta aos desafios e à 

complexidade do combate ao analfabetismo. Além das acções 

desenvolvidas no âmbito do Projecto de Empoderamento da Rapariga e 

Aprendizagem para Todos - PAT-2, com o qual se pretende alfabetizar e 

recuperar do atraso escolar, desde a alfabetização até ao II Ciclo do Ensino 

Secundário de Adultos, cerca de 250 mil indivíduos, a partir dos 15 anos, 

com maior ênfase às raparigas das zonas rurais. Para recordar, também, que 

o Plano EJA-Angola (Decreto Presidencial 257/19, de 12 de Agosto), nos 

seus dois principais projectos em curso, reflectem as estratégias do 

Executivo para a erradicação do analfabetismo (Jornal de Angola, 8 de 

Setembro de 2023). 

Neste sentido, a erradicação do analfabetismo em Angola não é apenas um objectivo, 

mas um investimento no futuro do país. Ao garantir o acesso universal à educação e à 

alfabetização, estamos construindo uma sociedade mais justa, próspera e com oportunidades 

para todos. É um compromisso que devemos assumir com as futuras gerações, semeando hoje 

as sementes de um amanhã mais alfabetizado e promissor para Angola. 

2.6 Experiências Exitosas de Alfabetização 

Mais de 600 estudantes concluíram com sucesso o programa de alfabetização "Sim, 

Eu Posso!" em Feira de Santana, Bahia no Brasil. A cerimônia de formatura aconteceu no dia 

20 de janeiro de 2024 e marcou a conquista de um importante passo na luta contra o 

analfabetismo no estado. Fruto da parceria entre a Secretaria da Educação da Bahia (SEC), a 

Universidade do Estado da Bahia (UNEB) e o Movimento dos Trabalhadores Rurais (Ascom 

jornalismo, 2024).  

O "Sim, Eu Posso!" vai além da alfabetização, proporcionando dignidade, cidadania e 

esperança para aqueles que antes não tinham acesso à educação. A história de Maria do Socorro 

da Hora de Jesus, 51 anos, que finalmente conseguiu escrever uma carta para sua irmã, é um 

exemplo inspirador do impacto transformador do programa. 

A província do Bié, em Angola, deu um passo significativo na luta contra o 

analfabetismo. O Programa de Alfabetização e Aceleração Escolar, em vigor desde 2015 já 

alfabetizou um total de 24 mil e 242 pessoas. Esse marco é resultado do trabalho conjunto do 

governo, com o apoio de entidades como a Polícia Nacional, a Direção dos Caminhos-de-ferro 
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de Benguela, as Forças Armadas Angolanas, igrejas e empresários locais. Esse número 

demonstra, claramente, o compromisso do governo local com a educação e o desenvolvimento 

da população. (Angop, 2021 ). 

Essas iniciativas servem como modelo para outras regiões do país e do mundo de uma 

forma geral, demonstrando que a união de esforços e o compromisso com a educação podem 

abrir portas para um futuro mais promissor para todos.  

2.7 O Papel dos Centros de Alfabetização 

Em um mundo ideal, o acesso à educação seria um direito universal e inalienável. No 

entanto, a realidade ainda é marcada por disparidades e a luta contra o analfabetismo continua 

sendo um desafio crucial para o desenvolvimento social (UNESCO, 2020). Nesse contexto, os 

Centros de Alfabetização assumem um papel fundamental como faróis de luz que iluminam o 

caminho para o conhecimento e a emancipação individual. 

Os Centros de Alfabetização transcendem a mera instrução na leitura e na escrita. Eles 

se configuram como espaços de inclusão social, onde indivíduos de diferentes origens e 

contextos se unem em busca de um futuro mais promissor. Através da alfabetização, os alunos 

conquistam a autonomia para se comunicar, se informar e exercer seus direitos, abrindo portas 

para novas oportunidades de trabalho e participação na vida pública. O impacto dos Centros de 

Alfabetização vai além do âmbito individual. Ao promover a alfabetização, esses espaços 

contribuem para a redução da desigualdade social, o fortalecimento da democracia e o 

desenvolvimento económico do país. Indivíduos alfabetizados são cidadãos mais conscientes e 

engajados, capazes de contribuir ativamente para a construção de uma sociedade mais justa e 

próspera. 

Apesar da importância inegável dos Centros de Alfabetização, ainda há muitos 

desafios a serem superados. A carência de infraestrutura adequada, a falta de materiais didáticos 

e a escassez de professores qualificados são alguns dos obstáculos que precisam ser enfrentados. 

Além disso, é fundamental garantir a continuidade dos programas de alfabetização, oferecendo 

aos alunos oportunidades de aperfeiçoamento e acesso à educação de qualidade em todos os 

níveis. 

A luta contra o analfabetismo é um compromisso de toda a sociedade. Governos, 

instituições de ensino, organizações da sociedade civil e a comunidade em geral devem unir 

forças para fortalecer os Centros de Alfabetização e garantir que todos tenham acesso à 
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educação de qualidade. Somente através da alfabetização poderemos construir um futuro mais 

justo e equitativo para todos (Professores, UNIC, Universidade Internacional do Cuanza, 2023, p.4). 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS  

3.1 local de estudo 

O estudo foi realizado na Escola Primária nº 227 na aldeia de Lomue, Comuna de 

Cuima e Município de Caála. 

3.2 Caracterizacao do local de estudo 

A localidade do Lomue, dista a 14 km da sede comunal do Cuima e a 40 km do 

Munícipio da Caála, está limitada a norte pela aldeia de Acolongojo, a sul pela sede comunal 

do Cuíma, a este pelo rio Kunhoñgama e a este pela aldeia de Atuku. 

Têm uma população maioritariamente camponesa e dedicam-se também a pesca 

artesanal e, com uma população estudantil avaliada em 1176, perfazendo um total de 50%. Na 

mesma aldeia tem uma escola de carácter definitivo com três salas de aulas, um gabinete do 

director. 

O Municipio de cáala localiza-se na parte central da provincia do Huambo tendo como 

limites a Norte o municipio de Ecunha e a Este o Municipio de Huambo a Sul o Municipio de 

Chipindo e a Oste o Municipio de Longonjo e Caconda .É constituido pelas comunas de 

Caála ,cuima ,kalenga e Katata. 

O Desenvovimento da zona iniciou-se com a chegada do caminho de ferro - de-

ferro ,1912 pertenceu até 1922 á circuncrição do Huambo .Entre 1922 e 1934 pertenceu á 

circunscrição do lepi,quando esta foi transferida para a caála.Em 1956  foi elevada a 

Concelho .Até 1970 designou-se Vila Robert Williams , em homenagem ao magnata britanico 

Robert Williams que impulsionou a construção do caminho de ferro de Benguela .Em 15 de 

Julho de 1970 passou a categoria de cidade passando a designar-se caála. 

Optou-se pelo Método Qualitativo e quantitativo administrar uma entrevista directiva 

e estruturada para ouvir a opinião dos professores, um questionário para famílias, pais e 

encarregados de Educação para colectar dados precisos.  

Utilizou-se a pesquisa descritiva. A pesquisa descritiva exploratoria, serviu para 

observar, descrever, colectar dados sobre o fenómeno ou objecto-problema (Roberlei & 

Paptista, 2013).  

O método qualitativo baseia-se em princípios como estudar os fenómenos a partir da 

perspectiva do outro e se conhecer a forma como as pessoas  interpretam o mundo social. A 
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metodologia qualitativa permite a compreensão dos fenómenos, estudar a realidade sem a 

fragmentar e sem a descontextualizar (Almeida & Freire, 2008).  

Para o desenvolvimento do presente trabalho foi necessário a utilização de métodos 

quantitativos apartir deste extrair dados qualitativos com os seguintes métodos: métodos de 

nível teórico e de nível empírico. A aplicação dos métodos de nível teórico permitiram a 

integração das principais ideias a volta da problemática que abordamos nos quais destacamos: 

analítica-sintético, indutivo-dedutivo e histórico-logico. 

3.3 Técnicas Utilizadas na recolha de dados.   

A aplicação dos métodos de nível empírico permitiram a recolha de informações 

necessárias que poderão sustentar o problema de investigação, na qual evidenciamos a 

observação, o questionário e a entrevista. 

Observação: adoptou-se esse método para buscar compreender o comportamento e 

conhecendo as pessoas envolvidas e seus valores, rituais, símbolos, crenças e emoções; serviu 

também para saber como os alunos reagem aos estímulos dos professores.  

Questionário: está técnica serviu para a obtenção de dados referentes a nossa 

investigação, ou seja, uma sequência de perguntas estruturadas e semiestruturadas feitas aos 

vários intervenientes do nosso estudo feito que nos serviu como guia a nossa investigação. 

Entrevista: aplicou-se para os professores para se saber sobre a programação dos 

conteúdos, bem como do rendimento dos alunos na disciplina de língua portuguesa. 

3.4 População e Amostra 

População 

500 Alunos com dificuldades de leitura e escrita aldeia de Lomue, Comuna do Cuima 

no Município de Caála.  

Amostra 

Adoptou-se uma amostra estratificada para 20 alunos com idades compreendidas entre 

10 à 30 anos com dificuldades de leitura e escrita da Escola Primária nº 227 na aldeia de Lomue, 

Comuna de Cuima  Município de Caala conforme espelha a tabela abaixo. 
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Tabela 1: Recursos Humanos 

Estrato População   Amostra Percentagem 

Director  1   

Professores  7 1 14,29% 

Alunos 500 20 6% 

Total 508 21 6,1% 

Fonte (Autora, 2024) 

3.5 Critérios de Inclusão e Exclusão  

Critério de Inclusão definiu-se: 

1. Alunos com dificuldades a de leitura e escrita em Língua Portuguesa 

2. Alunos que aceitaram fazer parte do estudo feito. 

Critérios de Exclusão  

1. Alunos alfabetizados que não devem fazer parte do estudo feito.  

2. Alunos com dificuldades que não aceitaram fazer parte do estudo feito. 

3.6 Tratamento e análise de dados 

Após a aplicação dos instrumentos orais e escritos aos intervenientes procedeu-se a 

recolha e análise de dados usando o programa Microsoft Excel 2022, para o ambiente Windows. 

Utilizou-se a estatística descritiva através das frequências relativas e absolutas. Todos os 

resultados obtidos foram transformados em gráficos, quadros e tabelas com a respectiva análise 

de dados. 

3.7 Questão ética da pesquisa 

Esta pesquisa foi autorizada pela comissão científica e ética do Instituto Superior 

politécnico da caála e aprovada pela coordenação do curso. A colheita de dados foi realizada 
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após a assinatura do termo de consentimento Livre e esclarecido, sendo apresentado aos 

participantes o objectivo da pesquisa, explicando os motivos da escolha de sua participação, a 

qual se deu em caracter voluntario, garantindo o anonimato, bem como a confidencialidade dos 

dados.  
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4. DISCUSSÃO E ANALISE DOS RESULTADOS 

4.1 Questionário aplicado aos pais e encarregados de educação. 

Tabela 2: És encarregado(a) de educação de uma criança na aldeia de Lomue? 

         Variável   Frequência  Percentagem 

            Sim                X              100% 

            Não                0               0% 

           Total                1             100% 

Fonte (Autora,2024) 

A tabela acima ilustra, que 100% dos pais e encarregados de educação inquiridos 

responderam que realmente tem um filho nesta escola. 

Tabela 3: Tens conhecimento da existência de um alto índice de analfabetismo na aldeia de Lomue? 

        Variável        Frequência     Percentagem   

       Sim               0              0% 

       Não              X          100% 

      Total              1         100% 

Fonte (Autora,2024) 

Todos pais (100%) inquiridos afirmam que realmente existe um elevado índice de 

analfabetismo no seio da comunidade de lomue. Realçando que os poucos que estudaram foi 

no tempo colonial. Impedidos de estudar devido a guerra civil e falta de condições materiais 

para suprir suas despesas familiares.  
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Tabela 4: Acreditas que a alfabetização é importante para o desenvolvimento educacional e socioeconómico de 

uma comunidade? 

         Variável   Frequência  Percentagem 

            Acredito                X              100% 

            Não acredito                0               0% 

           Total                1             100% 

Fonte (Autora,2024) 

A tabela acima revela, que 100% dos pais questionados afirmaram que acreditam que 

a alfabetização é uma ferramenta fundamental para o desenvolvimento das comunidades.. 

Soares (2013), afirma que a alfabetização é definida como o processo de aprendizagem onde se 

desenvolve a habilidade de ler e escrever de maneira adequada e a utilizar esta habilidade como 

um código de comunicação com o seu meio. 

Tabela 5: Quais são as suas principais preocupações ou desafios em relação à Alfabetização na aldeia de 

Lomue? 

Variável  Frequência Percentagem 

Falta de recursos 

educacionais adequados 

               0            0% 

Falta de professores 

capacitados 

          11             52,38% 

Falta de infra-

estrutura adequada  

 

          10              47,62% 

Outros              0            0% 
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Total              21            100%  

Fonte (Autora,2024) 

Cerca de 10 pais que corresponde a 47,62%do total da nossa amostra afirmaram que a 

falta de infra-estruturas adequadas para a materialização actividades alfabetizadora constitui 

preocupação. Enquanto 11 pais que equivalem 52,38% afirmam que a falta de alfabetizadores 

constitui alguma necessidade que deve merecer um olhar do Ministério da Educação e do 

Governo de Angola.            

Tabela 6: Considerarias enviar seu filho (a) para frequentar um centro de alfabetização? 

Variável    Frequência       Percentagem 

Sim        X           100% 

Não       0          0% 

Talvez        0          0% 

Total      1           100% 

Fonte (Autora,2024) 

Todos os pais (100%) afirmaram que a existência de um centro ajudaria seus filhos a 

adquirirem habilidades em varias matérias contribuindo para o desenvolvimento daquela 

comunidade.  

Tabela 7: Quais seriam os principais benefícios que você espera que seu filho(a) obtenha ao frequentar um centro de 

alfabetização? 

Variável 
   Frequência       Percentagem 

 Melhor desempenho 

escolar. 

 

      5           23,81% 

 Maior inserção social.  

 

           1          4,76% 

 Maior oportunidade de 

emprego no futuro. 

             15          71,43% 
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Total      21           100% 

Fonte (Autora,2024) 

15 Pais e encarregados de educação que equivale a 71,43% declararam que um dos 

benefícios é dar oportunidade de emprego aos nossos filhos depois de terminarem sua formação. 

Um encarregado diz que a alfabetização permite maior inserção social por parte de um 

individuo.5 pais que corresponde a 23,81% dizem que a criação do centro vai permitir maior 

desempenho por parte de nossos filhos.   

Tabela 8: Você gosta como o teu professor ensina nas aulas de leitura e escrita? 

Variável   Frequência Percentagem 

Sim          X           100% 

Não         0           0% 

Total        1            100% 

Fonte (Autora,2024) 

Todos (100%) os alunos foram unanimes em dizer sim gostam do professor, 

principalmente em sala de aula. É Fundamental que o professor fique próximo de seus alunos. 

Deve existir uma relação de interdependência transmitindo segurança e proximidade.     

Tabela 9: O teu professor utiliza o seu caderno para comunicar-se com os seus pais? 

Variável   Frequência Percentagem 

Sim          9           42,86% 

Não         12           57,14% 

Total        21            100% 
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Fonte (Autora,2024) 

9 Alunos que corresponde a 42,86% de 21 alunos declarou afirmativo que o professor 

no final da aula deixa sempre uma actividade para resolver em casa outras vezes ele chama 

meus pais para conversar com eles.12 alunos que corresponde 57,14% diz que o professor não 

conhece meu pai. 

Tabela 10: Você já sabe bem ler e escrever? 

Variável   Frequência Percentagem 

Sim          0           0% 

Não         X           100% 

Total        1            100% 

Fonte (Autora,2024) 

Os alunos afirmaram que têm muitas limitações quanto a leitura e a escrita correcta 

das palavras. O comentário dos alunos mostra a necessidade de criar um lugar para alfabetizar, 

experiências pessoais ou relatos de casos de sucesso na superação de dificuldades de leitura e 

escrita.   

Tabela 11: Você gosta de vir a escola todos os dias? 

Variável   Frequência Percentagem 

Sim          X           100% 

Não         0           0% 

Total        1            100% 

Fonte (Autora,2024) 

A frequência a escola permite ao aluno desenvolver habilidades em diferentes matérias 

incluindo as de leitura e escrita pois esta sempre presente nas aulas . 
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 O gosto pela leitura constitui um grande incentivo para desenvolver o abito de leitura e 

escrita. 

Tabela 12: Quais são as actividades que você gosta, durante as aulas? 

Variável   Frequência Percentagem 

 De ler na sala de estudo 

 

        X           100% 

De aprender brincando na 

sala de aulas 

 

        0           0% 

De ler para os outros  

 

       0               0% 

De passear com meus colegas de 

turma  

 

             11             52,38% 

Outro 

            10              47,62% 

Total 

21                   100% 

Fonte (Autora,2024) 

Na tabela acima, 11 Alunos que corresponde 52,38% do todo responderam que gostam 

de passear com seus colegas de turma e 10 alunos responderam 37,62% que gostam de outras 

actividades. O Professor deve procurar criar um ambiente que incentive a leitura por prazer 

disponibilizando livros interessantes e promovendo discussões sobre leituras; através do uso de 

cartazes, vídeos e aplicativos educativos pode ajudar a reforçar o aprendizado da leitura e 

escrita.     
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Tabela 13: Tens alguma sugestão ou recomendação adicional para a criação de um centro de alfabetização na 

aldeia de Lomue? 

Variável      Frequência  Percentagem 

Sim                           0% 

Não                  X         100% 

    Total                 1          100% 

Fonte (Autora,2024) 

A tabela acima mostra que todos alunos responderam que simplesmente querem ver o 

centro criado. Talvez por ser uma realidade nova, mas que depois exigem melhores condições, 

de acessibilidade as aulas, jogos para proporcionar comodidade.    

Tabela 14: Em que área o professor se formou? 

           Variável   Frequência     Percentagem 

         Pedagogia      X                100% 

      Língua portuguesa      0           0% 

        Matemática      0           0% 

      Educação física     0           0% 

               Total    1       100% 

Fonte (Autora,2024) 

            O professor entrevistado esta formado no magistério contendo em seu perfil médio 

conhecimentos pedagógico. Por isso realizar sempre seminários de capacitação por disciplina 

seria necessário para elevar o nível de percepção dos professores de várias disciplinas para 
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contribuírem de forma eficiente para sucesso académico e sugerimos mesmo uma formação de 

especialidade nesta área o que ajudará as crianças, a escola e as famílias a aproximar os alunos 

a realidade.    

Gráfico  1:Na sua opinião quais são as principais dificuldades que interferem no processo de ensino da leitura e 

escrita na escola? E qual tem sido o vosso posicionamento diante destas dificuldades?

 

Fonte (Autora,2024) 

 Esta pergunta dizia que factores interferem nas  dificuldades que no processo de ensino 

da leitura e escrita na escola na visão do professor ? E qual tem sido o vosso posicionamento 

diante destas dificuldades? Segundo o professor a falta de maturidade é um problema, a 

precariedade de condições de trabalho, a falta de incentivo dos pais para com seus filhos 

representam grande deficit no processo de ensino e aprendizagem.  

Tabela 15: Em sua experiência, que alternativas metodológicas têm sido aplicadas para contrapor o actual cenário das dificuldades de leitura 

e escrita? 

Professor     Comentário 

  Explicações adicionais para os alunos com 

maiores dificuldades de leitura e escrita 

 Permitem desenvolver habilidades de leitura e 

escrita nos alunos com tais dificuldades. 

Manter comunicação permanente com 

famílias.  

Vai permitir maior incentivo dos pais e 

encarregados de educação permitindo maior 

proximidade para com seu filho. 

Motivação  Para que o aluno aprenda precisa estar 

motivado 

Excesso de alunos 
em salas de aula.

33%

pessimas 
condições de 

trabalho
23%

falta de 
maturidade  

10%

falta de 
incentivo das 

famílias
34%

Dificuldades de aprendizagem 
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Aulas interactivas           A interactividade promove o debate 

permanente na relação professor-aluno 

Aulas praticas  A aula prática aproxima o aluno a realidade. 

Integração de tecnologias  A tecnologia é fundamental as aulas na 

modernidade 

                       Fonte (Autora,2024) 

A tabela acima mostra as sugestões metodologicas que podem ajudar os alunos que 

apresentam dificuldades de leitura e escrita segundo o professor titular da turma.É fundamental 

adotar abodagens pedagogicas eficazes nomeadamente:Aulas interactivas,Actividades 

praticas ,acompanhamento individual,Incentivo a leitura ,integração de tecnologia,dialogo 

permanente com as familias explicaçãoes individuas,motiva-los sempre garantirá o sucesso 

académico. 

4.2 Proposta de Solução 

Entedemos que a criação de um centro de albabetização na aldeia do lomue ,comuna 

do cuima e Município de caála é uma ideia benéfica para a redução do indice de 

anafabetismo .pois vai permitir maior empoderamento isto é: 

A alfabetização capacita individuos a adquirir conhecimentos ,se comunicar melhor 

e tomar decisões informadas ,o que pode levar a oportunidades de emprego e melhoria da 

qualidade de vida diante desta peste de precariedade de bens alimentares. 

Redução do anafabetismo:contribui para a redução do anafabetismo na 

comunidade ,tanto em crianças quanto em adultos permitindo que mais pessoas tenham acesso 

à educação  

Desenvolvimento comunitario:Um centro de alfabetização pode fortalecer a 

comunidade ,promover a coesão social e incentivar o intercambio de conhecimento e 

experiências.   

4.3 Importância e Relevância social 

Igualdade de oportunidades: A alfabetização é essencial para garantir que todos 

tenham acesso a educação igualitario a oportunidades de educação e emprego. 
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Fortalecimento da comunidade:ao investir na educação ,a comunidade se torna mais 

capacitada e resiliente ,podendo enfrentar desafios e se desenvolver de forma sustentavel. 

Tranformação Social:A alfabetização pode ser um agente de mudança 

social,permitindo que os individuos se tornem mais conscientes de seus direitos e deveres ,bem 

como participarem activamente na sociedade. 

4.4 Projecção Futura 

Crescimento Sustentavel: um centro de alfabetização bem-sucedido pode 

impulsionar o desenvolvimento economico e social a longo prazo criando uma base educacional 

solida para as gerações futuras  

Investimento no futuro: ao investir em educação e alfabetização hoje ,a comunidade 

estará construindo um futuro mais promissor e capacitando as proximas gerações a alcançar seu 

pleno potencial.   

Reconhecimento e visibilidade : a iniciativa de criar um centro de alfabetização pode 

atrair reconhecimento e apoio de outros parceiros levando a uma maior projecção e impacto 

positivo na comunidade. 

Recursos Humanos  

Professores/Alfabetizadores 

Qualificação: formação em pedagogia,Lingua portuguesa,Matemática. 

Quantidade :Baseado no número de alunos previstos ,mas começando com três 

professores. 

Funções :Ensinar Leitura,escrita e habilidades aritméticas basicas ,desenvolver e 

adaptar material didactico.   

Coordenador do centro 

Responsavel pela gestão diaria ,incluindo a coordenação dos professores ,a 

organização do cronograma de aulas e a garantia de recursos necessarios . 
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Tabela 16: Composição do centro 

Função   Formação Requerida  Responsabilidade 

Coordenador do centro   Gestão de recursos 

Humanos  

   Ter habilidades em gestão 

educacional e experiencia 

em administração 

Auxiliar administrativo                                             Administração/Estatística Gerenciamento de registos 

dos alunos suporte logístico 

e manutenção do centro 

Coordenadora 

pedagógica 

Especialista em educação Represente adjunto. 

Professor de Matemática  Formação na área  Desenvolver a actividade 

educativa no âmbito da 

matemática básica. 

Professor de Língua 

portuguesa 

Formação na área  Desenvolver a actividade 

educativa no âmbito da 

língua como veículo do 

aperfeiçoamento de outras 

disciplinas.   

Limpeza   Equipe de limpeza 

Nutricionista  Curso básico de 

Nutricionismo 

 Princípios básicos de uma 

alimentação  

Cozinheiros  Curso básico de culinária Equipa de cozinha 

Fonte (Autora,2024) 

Funcionamento do centro  

Horario de Aulas  

Flexiveis para acomodar a rotina dos alunos que podem ter outras 

responsabilidades ,como trabalho agricola ou cuidado familiar .Sessoes matinais e vespertinas 

dependendo da demanda. 

Curriculo 

Os programas ajustados às necessidades da comunidade . 

Foco em alfabetização básica ,matematica e ,conforme possivel habilidades praticas 

relevantes (agricultura basica ,saude,etc.). 

Inscrição de alunos 
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• Campanha de sensibilização e recrutamento em colaboração com lideres comunitarios 

. 

• Processo facil se inscrição para facilitar o acesso. 

 

Equipamentos necessarios  

Mobiliario: 

• Mesas e cadeiras adequadas para a acomodação. 

• Armarios paraarmazenamento de materiais . 

Material escolar: 

• Livros didacticos ,cadernos ,lapis ,borrachas ,quadros brancos ou negros e giz. 

• Materiais visuais como cartazes educativos . 

Tecnologia  

• Computadores com acesso a internet (se possivel)progetar a tela . 

• Softweres educacionais especificos para a alfabatização.  

Infraestruturas  

• Salas bem iluminadas e ventilada  

• Espaço para actividades em grupo e actividades individuais . 

Serviços  

Programas educacionais : 

• Alfabetização basica e continuada  

• Aulas sobre habilidades praticas e desenvolvimento pessoal. 

Apoio psicossocial : 

Aconselhamento para alunos que possam precisar de apoio emocional. 

Capacitação 

• Sessoes de capacitação continuada para todos os professores,e encontros com alunos 

sobre temas relevantes como:saude ,direitos economia domestica,etc. 

Parcerias  

• Vamos estreitar parceria com organizações ONGS,institiuçoes governamentais e 

empresas para apoio e recursos adicionais. 

Apetrechamento do centro 
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Alem das salas de aulas e actividades administrativas vamos incluir a biblioteca e vamos 

adequar uma Horta comunitaria . 

Biblioteca:criar uma pequena biblioteca com livros didacticos ,literarios e material de 

referencia. 

Horta comunitaria:A integração de uma horta para ensinar praticas agricolas e fornecer 

alimentos. 

Espaço Multiuso:Area para actividades recreativas e encontros comunitarios para 

fortalecer os laços entre participantes e a comunidade. 

Objectivos do Centro 

Os ojectivos do centro incluem aspectos educacionais ,sociais e economicos de acordo 

o nosso proposito. 

• Ensinar a ler ,escrever, a contar e a fazer calculos a população que não teve acesso 

à educação formal.   

• Capacitar individuos para que possam contribuir de maneira mais efectiva para o 

desenvolvimento economico e  social da sua comunidade. 

• Garantir que tanto homens e Mulheres tenham iguais oportunidades de participar 

em programas de alfabetização ,promovendo uma maior igualdade de gênero. 

• Integrar informações sobre saude e bem-estar nos programas educacionais para 

melhorar as condições de vida e a saude geral da população. 

• Reconhecer e promover a cultura local por meio da educação ,garatindo que as 

tradições e a historia da aldeia sejam preservadas e valorizadas. 

 

Lucratividade  

Para a manutenção dos serviços deste projecto, haverá toda uma necessidade de contar 

com alguns financiamentos quer interno quer externo. 

No âmbito interno, o projecto contará com uma medida orçamental dos seus parceiros 

ou colaboradores directos (mentores do projecto), isto é, através da criação de um fundo. 

No âmbito externo, o projecto irá recorrer a um financiamento bancário e tantos outros 

que se venham mostrar disponíveis em financiar este projecto.  

 

5.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É necessario que as escolas criam recursos educacionais adequados, capacitação dos 

professores e a construção de infrastrutura com qualidade. As  crianças com indice de 

analfabetismo seja diagnosticado antepadamente no bairro do lomue  para que aja um bom 

aproveitamento escolar, visto que os mesmos apresentam algumas caracteristicas como: baixa 

autoestima, pouca aspirações e factores economicos. 

Existe varias as causas que influeciam o analfabestismo  na comuna do cuima em 

particular na aldeia do lomue, tais como: gravidez precoce, falta de acesso e permanência na 

escola, dificuldade de leitura e escrita, pessimas condições de trabalho, falta de incentivo da 

familia, sucessivos atrasos,esses elementos foram constatado atraves do questionario aplicado 

nos alunos, professores e pais encarregados de educação daquela localidade. 

A proposta   A Criação um centro de alfabetização nesta comunidade tem um impacto  

positivo na comunidade. Através deste os moradores terão a oportunidade de realizar seus 

sonhos. O centro vai acolher pessoas de todas  idades que buscam melhorar suas habilidades de 

leitura e escrita. Contribuindo para o desenvolvimento educacional e social da região, 

capacitando pessoas, promovendo a inclusão social.      

. 
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APÊNDICE 1- grelha de observação 

GRELHA DE OBSERVAÇÃO EM SALA DE AULA – TURMA 

GUIA DE OBSERVAÇÃO  

OBJETIVO DA PESQUISA 

Analisar como tem sido o dia a dia dos alunos com dificuldades de leitura e escrita , dentro ou 

fora da sala de aula, bem como fora do contexto escolar. 

Análise e Opinião Individual. 

AVALIAÇÃO – 1 

1 - Ambiente externo; 

2 - Ambiente interno; 

3 - Materiais pedagógicos disponíveis na escola para favorecerem o processo de ensino-

aprendizagem dos alunos; 

AVALIAÇÃO – 2 

Interacção em sala de aula 

4 - Com os professores; 

5 - Com os colegas; 

6 – Com outras pessoas 

AVALIAÇÃO – 3 

Interacção durante ao recreio 

7 - Com os colegas 

8 - Com as pessoas que trabalham na escola 

9 - Recursos técnicos e tecnológicos 
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10 – O que mais fazem. 

                        APÊNDICE 2- Entrevista Aplicada aos Professores. 

                  

Entrevista Aplicada aos Professores. 

Título do Projecto: Criação de um centro de alfabetização para minimização do 

índice de analfabetismo na comuna do cuíma, aldeia do lomue. 

PESQUISADORA: Berta Navindele Ekumbi 

 

1-Em que área o professor se formou? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________ 

3-Na sua opinião quais são as principais dificuldades que interferem no processo de ensino da 

leitura e escrita na escola? E qual tem sido o vosso posicionamento diante desta realidade? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________ 

3-Em sua experiência, que alternativas metodológicas têm sido aplicadas para contrapor o 

actual cenário das dificuldades de leitura e escrita? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________ 

Caála aos 25 de Junho de 2024 
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                                APÊNDICE 3- Questionário Aplicado para alunos  

 

 

 

 

Questionário Aplicado para alunos  

Estudo prognóstico sobre a criação de um centro 

de alfabetização. 

 

Caro aluno, o presente questionário obedece ao anonimato e tem por objectivo, a recolha 

de informações a acerca da “Criação de um centro de alfabetização para minimização do índice 

de analfabetismo na comuna do cuíma, aldeia do lomue”. 

PESQUISADORA: Berta Navindele Ekumbi 

1-Dados de identificação Pessoal  

Nome__________________________________________________________ 

Género: Masculino            Feminino   

2-Você gosta como o teu professor ensina nas aulas de leitura e escrita? 

Sim (      )            Não (    )     Talvez  (   ) 

3-O teu professor utiliza o seu caderno para comunicar-se com os seus pais? 

Sim (   )       Não (     ) 

4-Você já sabe bem ler e escrever? 
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Sim (   )        Não   (    ) 

5-Você gosta de vir a escola todos os dias? 

Sim ( )       Não (    ) 

6-Quais são as actividades de que você gosta, durante as aulas? 

• De ler na sala de estudo 

• De aprender brincando na sala de aulas 

• De ler para os outros  

• Ler brincando no jardim  

• Não gosto de nada 

• De passear com meus colegas de turma  

 

Grato pela colaboração! 
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      APÊNDICE 4- Questionário Dirigido aos Pais e Encarregados de Educação 

 

 

Questionário Dirigido aos Pais e Encarregados de Educação 

Este questionário tem como objectivo a recolha de informações relativo a criação 

de um centro de alfabetização como ideia de negócio, para minimizar o índice 

de analfabetismo na aldeia de Lomue. 

Prezado(a) participante, 

Agradecemos antecipadamente por dedicar seu tempo para responder a este 

questionário. Solicita - se a sua colaboração no preenchimento individual do 

questionário garantindo-se que os dados serão tratados de forma totalmente 

anónima. 

 

Marque com um "X" a opção que melhor representa sua resposta a cada 

pergunta: 

1. És encarregado(a) de educação de uma criança na aldeia de Lomue? 

 a) Sim ___ 

b) Não____ 

2. Tens conhecimento da existência de um alto índice de analfabetismo na aldeia 

de Lomue? 

 a) Sim ___ 

b) Não___ 

3. Acreditas que a alfabetização é importante para o desenvolvimento 

educacional e socioeconômico de uma comunidade? 

 a) Sim____ 
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 b) Não_____ 

4. Considerarias enviar seu filho(a) para frequentar um centro de alfabetização? 

 a) Sim____ 

 b) Não_____ 

 c) Talvez___ 

5. Quais seriam os principais benefícios que você espera que seu filho(a) 

obtenha ao frequentar um centro de alfabetização? 

 a) Melhor desempenho escolar____ 

 b) Melhor inserção social________ 

 c) Maior oportunidade de emprego no futuro_____- 

 d) Outro(s) (especificar): __________________________________________ 

6. Estarias disposto(a) a contribuir financeiramente para a criação e manutenção 

de um centro de alfabetização na aldeia de Lomue? 

a) Sim____ 

b) b) Não ______ 

c) c) Talvez_______ 

7. Quais são as suas principais preocupações ou desafios em relação à 

alfabetização na aldeia de Lomue? 

 a) Falta de recursos educacionais adequados______ 

 b) Falta de professores capacitados______ 

 c) Falta de infraestrutura adequada_______ 

 d) Outro(s) (especificar): __________________________________________ 

8. Tens alguma sugestão ou recomendação adicional para a criação e operação 

de um centro de alfabetização na aldeia de Lomue? 

a) Sim____ 

 b) Não_____ 
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